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PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO RECÍPROCA

CELEBRADO ENTRE

O INSTITUTO POLITÉCNICO DE BEJA E A ENSO ORIGINS LDA

Considerando que:

a. O Instituto Politécnico de Beja é uma instituição de ensino superior sob a forma de
pessoa coletiva de direito público, que integra quatro escolas superiores (Escola
Superior Agrária de Beja; Escola Superior de Educação de Beja; Escola Superior de
Saúde de Beja; e Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Beja), globalmente
orientadas para a prossecução dos objetivos do ensino superior politécnico na região
em que se encontram inseridas, as quais são associadas para efeitos de concertação
das respetivas políticas educacionais e de otimização de recursos;

b. Nos termos da Lei, o Instituto Politécnico de Beja e as suas escolas, no âmbito das suas
atribuições e visando uma mais adequada prossecução dos seus objetivos, podem
estabelecer acordos, convénios e protocolos de cooperação com instituições
congéneres e, bem assim, com outros organismos públicos ou privados, nacionais,
estrangeiros ou internacionais para realização conjunta de programas e projetos de
interesse comum;

c. A EnsoOrigins, Lda é uma organização de direito privado que tem como missão o
desenvolvimento de soluções de Tecnologias de Informação;

d. A EnsoOrigins, LUa, desenvolve software de suporte à decisão que endereça as novas
tendências de sustentabilidade, gestão e eficácia operacional, assente na recolha
massiva de dados e a sua transformação em conhecimento;

e. O reconhecido interesse mútuo no estreitamento da cooperação entre as
organizações acima identificadas,

Aos 26 dias do mês de julho de 2023, celebram o presente Protocolo:

Como primeiro outorgante, o Instituto Politécnico de Beja, com sede na Rua Pedro Soares, em
Beja, adiante designado por IPBEJA, representado nos termos da Lei e dos seus Estatutos,
nomeadamente, nos artigos 782, n.1, alínea b), $52 e 922, n212, alínea u), todos da Lei n.2
62/2007, de 10 de Setembro, diploma que aprovou o Regime Jurídico das Instituições de
Ensino Superior, e artigos 24, alínea b) e 40, n21 e n22, alínea u), dos Estatutos do Instituto
Politécnico devidamente homologados por Despacho de Sua Excelência, o Ministro da Ciência,
Tecnologia e Ensino Superior, datado de 20 de Agosto de 2008, e publicados no Jornal Oficial,
o Diário da República, 2 Série, n.2 169, de 2 de Setembro de 2008, de págs. 38 465 a 38 478,



com início de vigência no dia 3 de Setembro de 2008, pela sua Presidente, a Professora Maria
de Fátima Nunes de Carvalho.

Como segundo outorgante, a EnsoOrigins, Lda, adiante designada por ENSO, pessoa coletiva
n2510603912, com sede na Rua de Baixo, Casa Branca, n2 23A, 3030-108 Coimbra,
matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Coimbra, representada neste ato por
Carlos Hermínio Nibau Ramos na qualidade de sócio gerente,

O qual se rege pelas cláusulas seguintes:

Cláusula 1.

Objeto

O presente Protocolo tem por objetivo fixar um quadro de cooperação institucional, amplo e
efetivo, entre o IPBEJA e a ENSO.

Cláusula 2.

Âmbito e Finalidades

Com o presente protocolo, e nos termos e limites da legislação aplicável, as partes
estabelecem formas de cooperação mútua que visam o melhor desempenho das respetivas
missões, aproveitando as potencialidades de cada um, e valorizando a ação de ambos, com
vista à:

1. Colaboração na realização de projetos a efetuar em conjunto, ou autonomamente,
por elementos das duas instituições, em áreas de interesse comum;

2. Atividades de consultoria/ apoio científico e prestações de serviços;
3. Utilização de recursos humanos, instalações e equipamentos, de acordo com regras

próprias a estabelecer em cada caso;
4. Organização de atividades, demonstrações práticas, seminários, eventos, workshops

e ações de formação conjuntos em áreas de interesse comum;
5. Acolhimento, acompanhamento e enquadramento de alunos do IPBEJA em ações de

Estágio.

Cláusula 3.

Objetivos Gerais

1. O IPBEJA e a ENSO comprometem-se, nos termos e limites da legislação aplicável, a

colaborar entre si, tendo em vista a prossecução do seguinte:

a. Promover o intercâmbio de ideias e experiências decorrentes da prossecução

dos fins específicos de cada um;
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b. Estabelecer mecanismos de cooperação, que viabilizem a concretização de

projetos de formação e de investigação aplicada e desenvolvimento,

prestação de serviços, consultoria, de voluntariado ou de aprendizagem

serviço, disponibilizando 05 meios físicos e os recursos humanos ao serviço

dessas atividades;

c. Incentivar a realização de colóquios, seminários, conferências, webinários e

outras iniciativas congéneres, de reconhecido interesse para ambas as partes,

cedendo, para o efeito e na medida das possibilidades de cada uma, os
recursos humanos, financeiros e logísticos tidos como necessários;

d. Utilizar os mecanismos de divulgação ao dispor de cada outorgante, de forma

a promover ações de interesse recíproco;

e. Estudar o estabelecimento de mecanismos de cooperação, que tornem

possível a frequência, em condições económicas especiais, de cursos ou ações

de formação ministrados por qualquer dos outorgantes.

2. Para a concretização de tais objetivos podem os outorgantes celebrar protocolos de
cooperação específicos, ou que envolvam entidades terceiras, que melhor se adaptem à

respetiva prossecução.

Cláusula 4.

Obrigações das partes

1. Tendo em vista a concretização dos objetivos gerais, o IPBEJA compromete-se a:

a. Organizar iniciativas a fim de criar oportunidades de criação de empregos,

iniciativas de empreendedorismo, estudos e projetos.

b. Disponibilizar o software FLOW no âmbito do Mestrado lnternet das Coisas;

2. Manter a ENSO informada sobre o plano de estudo do Mestrado lnternet das Coisas e

temáticas das teses de Mestrado, sempre que solicitado;

3. Convidar a ENSO para participar em atividades no âmbito de atuação deste protocolo, em

condições que para o efeito venham a ser acordadas caso a caso entre as Partes.

4. Por sua vez, e no âmbito do presente protocolo, a ENSO compromete-se, desde já, a:

a. Divulgar, designadamente, através de publicações próprias e do website, as

iniciativas de formação ou de outra natureza, em relação às quais se

reconheça existir interesse recíproco, ou que sejam objeto de solicitação do

primeiro outorgante;

b. Aceitar, sempre que possível e de acordo com o que for previamente

acordado e autorizado, formandos do IPBEJA para a realização de formação

em contexto de trabalho no caso de cursos onde o referido estágio se

enquadre na missão e funções operacionais desenvolvidas pela ENSO;

c. Participar nos projetos sectoriais, sempre que possível e conforme aquilo que
for previamente acordado em cada ação concreta;
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d. Disponibilizar dados estatísticos sobre a atividade desenvolvida e estudantes

acolhidos em formação em posto de trabalho e/ou estágio ou em programas

de voluntariado ou de aprendizagem-serviço;

e. Organizar iniciativas de ligação entre empresas, a investigação académica e o

setor privado a fim de criar oportunidades de criação de empregos, iniciativas

de empreendedorismo, estudos e projetos.

5. As partes signatárias comprometem-se a divulgar o conteúdo deste protocolo pelos meios

de que dispõe, nomeadamente por publicação nas respetivas páginas na internet.

Cláusula 5.

Execução do protocolo

Para cada situação concreta de colaboração, caso se justifique, serão estabelecidas, através
de acordo ou contrato protocolar, as respetivas condições, nomeadamente no que respeita
aos direitos e obrigações de cada uma das partes, designadamente quanto às atividades, aos
programas de trabalho dos projetos específicos abrangidos pelo presente protocolo, bem
como aos respetivos conteúdos, custos e duração.

Clausula 6

Vigênciaevalidade

O presente protocolo de cooperação entra imediatamente em vigor e é válido por tempo
indeterminado, podendo, no entanto, ser alterado por vontade das partes outorgantes,
rescindido por:mútuo acordo a qualquer tempo ou denunciado por iniciativa de qualquer das
partes desde que comunicada por escrito à outra parte com antecedência mínima de 60 dias.

Cláusula 7.

Sigilo

Os outorgantes garantirão absoluto e reservado sigilo quanto a informações de que venham
a ter conhecimento relacionadas com as atividades de ambos.

Cláusula 8.

Patentes, licenças e marcas registados

São da responsabilidade de ambos os outorgantes o respeito pontual e integral pelos direitos
decorrentes e emergentes da utilização de marcas registadas, patentes registadas ou licenças
de acordo com as regras internacionais e comunitárias, bem assim como as internas que
disciplinem essa matéria.

Cláusula 9
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Revisão

1. A revisão do presente Protocolo pode realizar-se, a todo o tempo, por iniciativa de
uma das instituições que o outorgam, e mediante o mútuo acordo de ambas;

2. Também em caso de modificação do presente Protocolo, as partes comprometem-se
a garantir os cumprimentos das atividades já programadas ou em execução até ao
termo das mesmas.

O Protocolo foi assinado por ambas as partes.

IPB EiA

EnsoOrigins

Beja, 26 de ju’ho de 2023
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Anexo 1 - Protocolo de Colaboração Específico - Disponibilização do Software FLOW à
Academia

A ENSOOrigins desenvolveu uma solução de software especialmente dedicada ao setor das
águas, ambiente e proteção civil, que permite a aquisição, registo e armazenamento de dados
de sensores para monitorização, alarmística e produção de indicadores: o FLOW.

o software, integrado numa filosofia de ecossistema, traduz-se numa solução transversal que
combina uma avançada plataforma de software 36O para utilização em computadores com
acesso à lnternet com recurso ao browser instalado no sistema operativo, e dispositivos
móveis, com acesso à Apple Store e Google Play.

A solução conta com sistemas de data logging automáticos para a receção, armazenamento e
processamento de dados com origem em estações de sensorização e posterior análise,
incluindo uma forte e robusta componente de alarmística totalmente configurável caso a
caso.

o IPBEJA, e em concreto a ESTIG, vai criar um ecossistema de transmissão de conhecimento
assente em Big Data, Data Ana lytics, Embedded systems, Signa 1 e 101 devices, através do seu
corpo de docentes e dos cursos que lecionam, que está preparado não só para testar novas
tecnologias, como para as incorporar nos seus métodos de ensino.

Assim sendo, vem este protocolo vincular as partes na implementação do FLOW na ESTIG,
com os seguintes direitos e obrigações.

a ENSO compromete-se, gratuitamente, e sem quaisquer custos para o lPBeja, a:

• Colocar a plataforma FLOW em funcionamento na infraestrutura cedida pelo IPBEJA
sem limites de licenciamento para utilização no âmbito das cadeiras lecionadas na
ESTIG;

• Ceder uma licença de utilização à ESTIG livre de qualquer custo financeiro durante a
vigência do presente protocolo;

• Dar formação à equipa da ESTIG tanto do ponto de vista operacional como
administrativo;

• Levar a cabo em conjunto com o IPBEJA ações de formação, apresentação e
divulgação da plataforma e dos resultados obtidos;

• Divulgar a presente iniciativa em redes sociais e outros meios de divulgação social
utilizados pela ENSO;

• Permitir que o IPBEJA e a ESTIG utilizem a logomarca da ENSO em ações de divulgação
relacionadas com o FLOW e com o presente acordo;

a ESTIG e o IPBEJA comprometem-se a:

• Não fazer qualquer uso comercial da plataforma cedida;
• Não violar a propriedade intelectual e industrial e comercial da plataforma fornecida;
• Garantir o sigilo e confidencialidade sobre todo o código fonte que se encontre em

funcionamento dentro da infraestrutura do IPBEJA/ ESTIG e que seja propriedade da
E N50

Na utilização do software cedido ao abrigo do presente protocolo, a ESTIG e o IPBEJA poderão
realizar as seguintes atividades:
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• Testar o software e emitir pareceres de usabilidade, recomendações, ou novas
funcionalidades;

• Desenhar, implementar e testar novos algoritmos através da utilização de Dataloggers
Virtuais dentro do FLOW para obtenção de indicadores de performance;

• Utilizar o software cedido ao abrigo do presente acordo apenas para a finalidade
educacional no âmbito de cadeiras lecionadas na ESTIG;

• Conduzir trabalhos práticos de integração de sensores e sua monitorização através da
plataforma;

• Desenvolver novos drivers de ligação entre o FLOW e novos sensores recorrendo a
API fornecida pelo FLOW ou à especificação cedida para o desenvolvimento de novos
drivers de comunicação;

• Utilizar o software como forma de avaliação nas disciplinas;
• Apresentar os casos de uso em conferências e eventos de transmissão de

conhecimento;
• Fomentar a utilização do software em projetos onde a sua utilização escala os

resultados operacionais esperados.

A implementação do FLOW na ESTIG obriga ao cumprimento dos seguintes pressupostos:

• Disponibilizar um servidor aplicacional com os seguintes requisitos mínimos:
o Máquina Virtual com sistema operativo Linux Based (sugerimos a utilização

de RHEL ou CentOS)
o 4vCPU’s
o $GBRAM
o 100GB armazenamento

• Disponibilizar API ou outros mecanismos de ligação a eventuais sensores disponíveis
e em funcionamento, que a ESTIG considere de interesse para análise no FLOW, quer
sejam seus ou de terceiros;

• Eleger um docente como ponto de contacto e que obterá formação na plataforma.
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